
 

ANEXO 5 - PERFIL E FORMAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

A Assistência Técnica e Extensão Rural é, por natureza, uma prática 

interdisciplinar e multidimensional, que demanda a atuação integrada de 

profissionais de diferentes áreas do conhecimento.  

Essa diversidade é essencial para enfrentar os desafios complexos 

vivenciados pelas famílias agricultoras, comunidades tradicionais e povos do 

campo, especialmente no contexto da sociobiodiversidade.  

A contribuição de profissionais com formações distintas é fundamental 

para promover o desenvolvimento sustentável, a melhoria da qualidade de vida 

e o fortalecimento das economias e ecologias locais.  

A colaboração entre saberes técnicos, sociais, ambientais, econômicos 

e educacionais enriquece a construção de soluções contextualizadas, 

respeitando as especificidades culturais, territoriais e produtivas de cada 

comunidade atendida.  

Dessa forma, valorizar e promover a atuação conjunta de diferentes 

áreas de formação é condição essencial para alcançar resultados efetivos e 

duradouros na ATER para povos e comunidades tradicionais e ancestrais, 

ampliando a capacidade de resposta às demandas do território e promovendo o 

bem-estar coletivo.  

Considerando essa perspectiva, seguem abaixo as áreas de formação 

aceitas para compor a equipe técnica dos projetos, respeitando os vínculos 

profissionais com seus respectivos conselhos de classe e a compatibilidade com 

as atividades a serem executadas:  

Ciências Agrárias 

i. Nível superior bacharelado  

a) Agroecologia;  

b) Agronomia;  

c) Ciência e Tecnologia de Alimentos; 

d) Desenvolvimento Rural 

e) Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar; 

f) Engenharia Agrícola; 

g) Engenharia Florestal; 

h) Medicina Veterinária; 

i) Recursos Pesqueiros e Engenharia De Pesca; 

j) Zootecnia. 



 

ii. Nível superior tecnológico 

a) Agroecologia; 

b) Aquicultura; 

c) Cafeicultura; 

d) Desenvolvimento Rural; 

e) Fruticultura; 

f) Gestão cooperativas; 

g) Gestão do agronegócio; 

h) Horticultura; 

i) Irrigação e drenagem; 

j) Produção de grãos; 

k) Produção pesqueira; 

l) Silvicultura. 

III. Nível médio técnico 

a) Técnico em administração 

b) Técnico em agricultura; 

c) Técnico em agroecologia; 

d) Técnico em agroindústria; 

e) Técnico em agronegócio; 

f) Técnico em agropecuária; 

g) Técnico em aquicultura; 

h) Técnico em cafeicultura; 

i) Técnico em cooperativismo; 

j) Técnico em equipamentos pesqueiros; 

k) Técnico em florestas; 

l) Técnico em fruticultura 

m) Técnico em geologia; 

n) Técnico em grãos; 

o) Técnico em pesca; 



 

p) Técnico em pós-colheita; 

q) Técnico em recursos minerais; 

r) Técnico em recursos pesqueiros; 

s) Técnico em zootecnia. 

Ciências Ambientais 

i. Nível Superior 

a) Biologia; 

b) Engenharia Ambiental; 

c) Gestão Ambiental; 

d) Oceanografia 

ii. Nível superior tecnológico 

a) Gestão Ambiental 

iii. Nível médio técnico 

a) Técnico em Meio Ambiente; 

Ciências Sociais, Humanas e Educação 

i. Nível Superior 

a) Administração; 

b) Antropologia; 

c) Ciência da Informação 

d) Comunicação Social; 

e) Economia; 

f) Economia Doméstica; 

g) Etnodesenvolvimento; 

h) Filosofia; 

i) Geografia; 

j) Gestão Pública 

k) Gestão Territorial Indígena; 

l) História; 

m) Jornalismo 



 

 

n) Letras; 

o) Licenciatura em Agronomia; 

p) Licenciatura em Ciências Agrárias. 

q) Licenciatura em Ciências Naturais 

r) Licenciatura em Educação do Campo; 

s) Pedagogia; 

t) Serviço social; 

u) Sociologia; 

Ciências da Saúde 

i. Nível Superior 

a) Biomedicina; 

b) Educação física. 

c) Enfermagem; 

d) Farmácia; 

e) Gestão em Saúde Coletiva Indígena 

f) Medicina; 

g) Nutrição; 

h) Nutrição; 

i) Odontologia; 

j) Psicologia. 

Para atuar no projeto o profissional deverá realizar integral e obrigatoriamente 

por uma formação inicial, denominada - Módulo Instrumental para equipes 

técnicas de ATER. 

A ANATER será responsável pela formação do módulo Instrumental aos 

técnicos(as), com carga horária de 40 (quarenta) horas, destinada à formação 

técnica dos(as) extensionistas e coordenação que irão atuar diretamente com as 

famílias beneficiárias atendidas.  

Esta formação será ofertada em presencialmente e a agência garantirá a 

disponibilidade a programação do curso, os/as formadores/as, material didático 

e metodologia de realização do evento.  



 

A entidade contratada responsabilizar-se-á por quaisquer despesas com 

a disponibilidade do local (adequado conforme orientação da ANATER), 

deslocamento, hospedagem e alimentação da equipe técnica. A proposta de data 

e local da formação deverá ser aprovada pela ANATER e não poderá ser 

modificada sem aviso prévio e aquiescência formal da ANATER. 


